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Uso do biodigestor para produção de 
biogás em uma granja comercial de 
suínos: relato de caso 
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Resumo: A suinocultura é uma atividade econô-
mica responsável por garantir a renda de milhares 
de famílias. O sistema intensivo, propiciou um 
aumento de criação de animais em pequenas áreas 
e por consequência elevou a geração de dejetos 
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suínos (DS) que se descartados de maneira inade-
quada, podem levar a um descontrole ambiental. O 
biodigestor que consiste em um tanque escavado 
no solo, impermeável e coberto com material sin-
tético é uma alternativa viável para o tratamento de 
DS, com sequestro e produção de biogás e adubo 
orgânico. A conversão em energia elétrica, quando 
se trata do biogás, torna-se importante insumo na 
produção de suínos. Este trabalho relatou o uso 
do biodigestor para produção de biogás e adubo 
orgânico em uma granja comercial de suínos que 
resultará na autossuficiência em mais de 100 % da 
demanda de energia elétrica da atividade, produ-
ção de 400 toneladas de adubo orgânico, água de 
reuso na qual possibilitará a produção consorciada 
de peixes (tilapia), ervilha d’agua (Lemna minor) e 
hortaliças em sistema hidropônico. 

Palavras-chave: suinocultura; dejeto suíno, gás 
metano, sustentabilidade. 

Desenvolvimento 

A suinocultura é uma importante atividade do agro-
negócio brasileiro devido à sua extensa cadeia produtiva 
que resulta na geração de empregos e renda de forma 
progressiva (ABPA, 2020). Atualmente, o Brasil é o quarto 
maior produtor de suínos no ranking mundial (ABPA, 2020) 
e tem alcançado destaque na exportação de carne suína 
(BHATTARAI, NIELSEN, 2015). 

A produção intensiva da suinocultura gera impactos 
significativos para o ambiente, em média são produzidos 
de 7,0 a 8,0 L de dejetos suínos (DS) por dia, por animal, 
que se torna prejudicial quando descartado de forma 
inadequada, podendo ocasionar desequilíbrios ambiental, 
sanitário econômico e social (BROETTO et al., 2015). 

Os sistemas agropecuários são responsáveis por uma 
parte das liberações de gases do efeito estufa e a atividade 
suinícola, pode ser vista como importante produtora des-
tes gases (ANGONESE; CAMPOS; WELTER, 2007). Os 
DS produzidos apresentam potencial poluidor correspon-
dente a elevada carga de matéria orgânica e a possibilidade 
da existência de eventuais patógenos que podem causar 
impactos sanitários. A degradação não controlada destes 
DS, libera odores e substâncias que estimulam a liberação 
de gás carbônico, metano e compostos nitrogenados, que 
podem agravar o efeito estufa (DIAS et al., 2013; ITO; 
GUIMARÃES; AMARAL, 2016).

O gás metano e o óxido nitroso emitidos dos DS, 
quando lançados no ambiente sem tratamento especí-
fico, podem alcançar o lençol freático e gerar poluição 
do ar, meios hídricos e a destruição da camada de ozônio 
(BARBOSA, 2011). O metano é considerado 21 vezes mais 
poluente que o gás carbônico (RITTER, 2013).

A energia elétrica é um insumo essencial para a pro-
dução no agronegócio e especificamente para a atividade 
suinícola, tendo uma participação importante no custo 
de produção de um suíno destinado ao abate (WERNKE 
et al., 2016).

No Brasil o uso de biomassa de origem animal possui a 
capacidade de gerar biocombustível, sendo o gás metano, 
o mais importante, que por sua vez gera energia térmica 
convertida em energia elétrica com o uso de conjuntos de 
motogeradores (MATHIAS, 2015; GOMES, 2017). A biodi-
gestão anaeróbia é um processo microbiano na ausência de 
oxigênio, que utiliza a biomassa e a transforma em biogás 
e biofertilizante, principalmente, contribuindo para mini-
mizar a contaminação ambiental decorrente da atividade 
suinícola. Na perspectiva sanitária diminui a emissão de 
odores e a presença de eventuais patógenos (BARBOSA; 
LANGER, 2011; MANNING; HADRICH, 2015). 

O biodigestor de lagoa coberta é o modelo mais 
empregado e difundido para o tratamento do DS com con-
centração mínima de sólidos, que consiste em um tanque 
escavado no solo, impermeável e coberto com material 
sintético o suficiente para estender em congruência ao 
aumento do volume de gases e conservar o biogás em seu 
interior. (KUNZ; STEINMETZ; AMARAL, 2019). 

A conversão energética, quando se trata do biogás, 
majoritariamente, o metano, é um processo de combustão 
controlada, visto que a energia química é convertida em 
energia térmica, depois mecânica, que acoplada a um gera-
dor produz energia elétrica (SCHEUER, 2019). Esta por sua 
vez, torna-se importante insumo na produção de suínos, 
contribuindo para amortizar o capital investido no projeto 
e reduzir as despesas com energia elétrica, promovendo a 
sustentabilidade econômica do empreendimento. 

Relato de caso

O uso de biodigestores para a produção de biogás e 
a sua transformação em energia elétrica, foi implantado 
em uma granja comercial de suínos de ciclo completo 
localizada no município de Ibiúna- SP, em 2010. Nos dez 
primeiros anos de sua operação foi gerada uma autos-
suficiência em energia elétrica na atividade entre 50 a 
70%. O projeto consistiu na construção de um biodi-
gestor de 700 metros cúbicos associado a um conjunto 
motogerador de 50 kva. Ademais, o sistema também 
permitiu a produção anual de cerca de 100 toneladas 
ao ano de adubo orgânico que foi comercializado junto 
aos agricultores produtores de hortaliças e de plantas 
ornamentais do município. Estas receitas decorrentes 
da geração de energia elétrica e adubo orgânico foram 
capazes de amortizar o investimento em cerca de nove 
anos (FAREZIN et al., 2018).
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Figura 1 e 2. Biodigestor implantado em 2010,  
com capacidade de armazenamento de  

700 metros cúbicos de biogás

 

Em 2020, iniciou-se a construção de um segundo biodi-
gestor com capacidade de armazenamento de 1000 metros 
cúbicos de biogás. Foi também adquirido um conjunto 
motogerador de 180 Kva movido a biogás para atender a 
demanda crescente por energia elétrica na granja de suí-
nos. A implantação desses dois equipamentos será capaz de 
promover a autossuficiência em mais de 100 % da demanda 
de energia elétrica da atividade. 

 Figuras 3 e 4. Segundo biodigestor em fase de constru-
ção no ano de 2020, com capacidade de armazenamento 

de 1000 metros cúbicos de biogás
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Figuras 5 e 6. Segundo biodigestor em fase de operação 

Figuras 7 e 8. Segundo biodigestor completamente cheio 
apto a alimentar um conjunto motogerador 
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Figura 9. Conjunto Motogerador de energia elétrica de 
180 Kva alimentado com biogás

Ademais, estima-se que a produção de adubo orgânico 
deverá ser quadruplicada, passando das atuais 100, para  
400 toneladas ao ano. 

Figura 10. Adubo orgânico proveniente de resíduos 
sólidos originários da atividade suinícola 

Como subprodutos do sistema ora implantado, será tam-
bém gerada água de reuso na qual possibilitará a produção 
consorciada de peixes (tilapia), ervilha d’agua (Lemna minor) e 
hortaliças em sistema hidropônico (TAVARES, 2008). 

Figura 11. Decantador ligado a um biodigestor em uma 
granja comercial de suínos 

Figura 12. Corpo receptor que recebe o efluente tratado 
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Estima-se que o tempo de amortização desse segundo 
projeto deverá ser em torno de seis a sete anos, prazo 
ligeiramente inferior, ao do primeiro projeto, em virtude da 
autossuficiência conquistada em energia elétrica e a maior 
produção de adubo orgânico que será comercializada junto 
aos agricultores do Município de Ibiúna SP. 

Considerações finais

O uso do biodigestor para produção de biogás e a sua 
conversão em energia elétrica e adubo orgânico, em uma 
granja comercial de suínos com a utilização de tecnologias 
apropriadas, é uma alternativa sustentável do ponto de vista 
econômico, social, sanitário e principalmente ambiental, tra-
zendo ganhos a toda cadeia produtiva de suínos. 
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